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NEGÓCIOS CONTRA A PAREDE

É CADA VEZ MAIS DIFÍCIL

EMPREENDER NO BRASIL
Banco Mundial revela os entraves na criação de empresas

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Até 83 dias para abrir uma
empresa,11procedimentos
a serem cumpridos e 2.600
horas trabalhadas para pa-
garimpostosporano.Essaé
a realidade do empresário
brasileiro revelada no rela-
tório Doing Business, do
Banco Mundial, relativo a
2016, divulgado na última
terça-feira emWashington,
EstadosUnidos.
Em relação ao ano pas-

sado,oBrasil caiucincopo-
siçõesnorankingquemede
a facilidade em empreen-
dernospaíses - de111ºpa-
ra 116º entre 189 econo-
miasanalisadas.Ouseja:fi-
cou um pouco mais difícil
fazer negócios no país.
Olevantamento levaem

consideração fatores como
conseguir licenças, tempo
gasto com pagamento de
tributos, obter eletricidade
ecréditoeproteçãodeacio-
nistas minoritários. Singa-
pura ficou em primeiro no
ranking, seguido de Nova
Zelândia e Dinamarca. As
duas últimas posições são
ocupadas por Líbia e Eri-
treia. No México, país me-
lhor colocado da América
Latina (38º), são 6,3 dias
para abrir umnegócio.
Orelatórioapontoume-

lhoriasepiorasnoambien-
tedenegóciosbrasileiro,se
comparado ao ano ante-
rior. Registrar proprieda-
desficoumaiscaroporcau-
sa da taxa maior de trans-
ferência. Já as exportações
foramoponto fortedaeco-
nomia brasileira: o tempo
que se leva para exportar
melhorou com a imple-
mentação do portal Sisco-
mex, diz o BancoMundial.

BUROCRACIA
Para empresários, a bu-

rocracia é o principal pro-

blema da economia brasi-
leira no que tange aos ne-
gócios. Para João Elvécio
Faé, vice-presidente da Fe-
comércio, os entraves bu-
rocráticos permeiam toda
a cadeia produtiva. “Eles
começam já ao abrir a em-
presa.Depoisqueseconse-
gueoregistroemJuntaco-
mercial, temquetiraralva-
rás.Aíéoutranovela inter-
minável.Depois, para con-
seguirumfinanciamentoé
outraburocracia.OBrasilé
contraprodutivo”, diz ele.
A falta de segurança ju-

rídica e a dificuldade em
processos de licenciamen-
to são apontadas porMar-
cos Guerra, presidente da
Findes, como outros pro-
blemasqueatingemoem-
presariado.“Recentemen-
te vimos a reoneração na
folha.A indústria, que tra-
balha com entregas futu-
ras a preços fechado, tem
sofridomuito”, afirma.
Para o vice-presidente

do Espírito Santo em
Ação,LeonardodeCastro,
a saída é optar por refor-
mas. “O relatório não nos
surpreendeu porque o
Brasil temquestões que se
arrastam há anos sem so-
lução.Vivemosumemara-
nhadodeleis,normasere-
gulamentos que tornam
caras e lentas as ativida-
des. Precisamos fazer um
enfrentamento à burocra-
cia e encarar reformas tra-
balhista e tributária”.

AS BARREIRAS NO PAÍSDEFICIÊNCIA

116º
lugar no ranking
É a colocação do Brasil no
ranking mundial de aber-
tura de empresas. País es-
tava em 111º lugar.

Atrás de

Ruanda

e de Gana

Países com economias
bemmenospujantesqueo
Brasil, como Ruanda, Ga-
na, Azerbaijão e Colôm-
bia,estãonafrentedoBra-
silnoranking,ouseja,nes-
ses nações émais fácil fa-
zer negócios. Na América
Latina,alémdaColômbia,
em 54º lugar, estão bem
colocados México (38º) e
Peru (50º). Já nossa vizi-
nha Argentina amarga o
121º lugar, a Bolívia, o
157º, e a Venezuela, afun-
dada em grave crise eco-
nômica, ficou em 186º.
Outro dado que chama

aatençãoéemrelaçãoaos
impostos. NoBrasil, o em-
presário faz 9,6 pagamen-
tosdetaxasporanoegasta
2.600 horas de trabalho
preenchendo, preparan-
do e pagando impostos.
Em diversos países do

mundo, a média é muito
menor. A Bolívia é a que
chegamaispertodoBrasil:
o empresário gasta 1.025
horas com impostos e faz
42 pagamentos de taxas
por ano. Já emUganda, os
empresários gastam 209
horas com impostos. Em
Bangladesh, são302horas
dedicadas aos impostos e
na Argentina, 405 horas.
Noquesito abrir umne-

gócionoBrasil,opaís tam-
bém fica atrás do vizinho
Uruguai. Enquanto aqui
são11procedimentose83
dias para ter uma empre-
sa, por lá, são 5 procedi-
mentos e 6,5 dias.
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“Quem investenoBrasil é louco”
Paraoempresário
SebastiãoFreitas,
empreendedor fica
refémdaburocracia

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

“Oempresárioque investe
no Brasil hoje é um louco,
não tem juízo”. Essa frase,
proferida pelo proprietá-
rio do restaurante La Sal-
sa,SebastiãoFreitas, resu-
me o sentimento de diver-
sos empresários brasilei-
ros. Segundo Freitas, há
muita dificuldade para
empreender hoje no país.
“Hoje para abrir uma

empresa no Brasil são 5, 6
meses e para fechar, 1 a 2
anos. E tudo muito caro,
cheiode taxasparaempre-
ender. A carga tributária é
um exagero e a lei traba-
lhista, obsoleta, com pen-
duricalhos para favorecer
apenas o trabalhador ena-
da o empregador. Eu sem-
pre quis acreditar no Bra-
sil,massepudesse,iriaem-
bora do país”, diz. “Os le-

gisladores não têm a me-
nornoçãodequeestãoma-
tando o empresariado”.
Para ele, sua empresa só

sobrevivepor jáestarconso-
lidada no mercado, ter boa
gestãoeequipeenxutaepe-
lo trabalho árduoda família
e funcionários na empresa.
Há inclusive quem che-

gue ao extremo de fechar

uma loja por causa da bu-
rocracia. Esse foi o casodo
empresário Felício Rômu-
lo Jufo, ex-proprietário da
loja de móveis Dell Anno
de Vitória. Em 2012 alu-
gou um ponto comercial
na Enseada do Suá, auto-
rizadopelaprefeituracom
adaptações no imóvel. Po-
rém, a cada renovação de

CARLOS ALBERTO SILVA

Sebastião Freitas critica as exigências exageradas para a abertura de negócios

alvará, surgiam novos
protocolos. O último,
construir um elevador de
R$ 148 mil no interior da
loja, foi a gota d’água.
Para o economista e

professor universitário
Antonio Marcus Macha-
do, a elevadíssima carga
tributária, aliada a uma
planetária taxa de juros

que posterga o tempo de
maturidade e de lucrativi-
dade de um empreendi-
mento são alguns dos en-
traves ao empreendedor.
“O Brasil, para assumir

melhores posições nesse
ranking, precisa rever sua
legislação voltada aos no-
vos negócios e o custo do
risco financeiro”, explica.

OPINIÃO DA GAZETA

Estado precisa
ser reformado

O estudo confirma o
que todos os corajo-
sos que resolvem em-
preender no Brasil já
sabem: é muito difícil!
A burocracia que per-
meia União, Estados e
municípios gera, todo
dia, uma infinidade de
regras e demais com-
plicadores. Com uma
administração pesada,
e cara, outra chaga é
aberta pelo Estado
brasileiro: uma carga
tributária ultrajante.
Paga-se muito por um
serviço precário. Mo-
mentos de crise são
ideais para mudar. O
Estado brasileiro pre-
cisa ser reformado.
Ser mais enxuto. Dei-
xar o setor produtivo
avançar, promovendo
a riqueza do país.

NOVAS LEIS

“O Brasil precisa
rever sua legislação
voltada aos novos
negócios e o custo do
risco financeiro”

ANTONIO MARCUS
MACHADO ECONOMISTA

Dia 25 de novembro em A Gazeta.
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MARCAS DE VALOR
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Sua oportunidade de

conhecer as marcas mais

admiradas do Espírito Santo

e por que elas conquistaram

a mente e o coração

dos capixabas.

QUER SABER

O QUE OS

CAPIXABAS

REALMENTE

VALORIZAM EM

UMA EMPRESA?


